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  INTRODUÇÃO


  A breve obra de São Luis Maria de Montfort, intitulada O Segredo de Maria – Resumo do Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem –, tem o mesmo objetivo que o Tratado, a saber, descobrir o papel especial da Santíssima Virgem na História da Salvação e reconhecê-lo por meio de uma autêntica consagração a Ela.


  O Santo dirigiu este escrito a “uma religiosa de Nantes” ou a “uma pessoa piedosa”. Segundo parece, trata-se de uma das moças à qual Montfort havia confiado em 1710 o Hospital dos Incuráveis de Nantes.


  O texto desenvolve-se como uma carta, sem títulos nem subtítulos. Os títulos e números que o presente texto apresenta foram acrescentados só para facilitar a leitura e as referências.


  O título atual da obra não é próprio de São Luis. Deve-se aos editores, que quiseram aproveitar uma expressão da obra: “Feliz e mil vezes feliz é a alma a quem o Espírito Santo revela o Segredo de Maria para que o conheça!” (SM 20).


  Montfort pega o termo “segredo” da cultura popular para apresentar uma realidade misteriosa, inacessível só pelas forças naturais.


  É um dom do Espírito Santo, e só se compreende vivendo intensamente a vida cristã (SM 1-2).


  Depois dessa motivação, o autor expõe com muita segurança o caminho que leva à descoberta de Maria na história da salvação e à consagração a Ela, em um relacionamento de amor, identificação e total disponibilidade. A sua argumentação é simples:


  – Deus chama todos à santidade;


  – para atingir a santidade é indispensável a graça;


  – para achar a graça temos de achar Maria (SM 3-23).


  Apresentando o papel que Maria realiza na vida do cristão – e que consiste, fundamentalmente, em reproduzir nele a imagem do Cristo (SM 16-17) e projetá-lo para Deus (SM 21-22) –, o autor explica em que consiste a consagração a Jesus por Maria: doação total e luta por viver em referência constante a Maria (SM 28.43-52); encontro pessoal com Cristo, caminho de maturidade, de abertura aos irmãos, de fidelidade e liberdade espiritual (SM 36-42).


  Para encorajar o cristão a percorrer esse caminho, Montfort apresenta os efeitos admiráveis da consagração mariana: identificação vital com Maria, crescimento no Cristo, aquisição das virtudes evangélicas, instauração do reinado do Cristo (SM 55-59).


  Após as belas orações a Jesus, ao Espírito Santo e a Maria (SM 66-69) – nas quais é bom sublinhar a dimensão trinitária –, o segredo termina com um comentário espiritual da figura da árvore da vida, Maria, que “dará ao seu tempo o fruto de honra e graça, Jesus Cristo, que é e será sempre o fruto de Maria” (SM 70-78).


  O GRANDE SEGREDO PARA NOS TORNARMOS SANTOS


  [1]. Ó alma predestinada, eis um segredo* que o Altíssimo me ensinou e que não encontrei em nenhum livro antigo ou moderno**. Confio-te esse segredo pela graça do Espírito Santo, com a condição:


  – de só comunicares às pessoas que o mereçam por suas orações, esmolas, mortificações, perseguições, zelo pela salvação das almas e abnegação;


  – de te servires dele para te tornares santa e celeste; porque este segredo só se torna grande na medida em que uma alma fizer uso dele. Longe de ti ficar de braços cruzados, sem trabalhar; porque meu segredo tornar-se-ia para ti veneno e seria tua condenação***...;


  – na condição de agradeceres a Deus, todos os dias de tua vida, a graça que te fez de te ensinar um segredo que não merecias saber.


  E, à medida que te fores servindo dele nos trabalhos ordinários de tua vida, irás conhecendo seu valor e excelência que, a princípio, não conhecerás senão imperfeitamente, por causa do número e da gravidade de teus pecados e das secretas afeições a ti mesma.


  Comentário: * Montfort fala com frequência em seus escritos de “segredo”. Segundo o pensamento de Montfort, o termo “segredo” deve ser entendido no seguinte sentido: 1) Como o conhecimento do lugar e da função de Maria no plano salvífico de Deus, que ainda não foi bem compreendido nem suficientemente traduzido para a realidade concreta da vida cristã; 2) Como uma graça particular que Deus dá e que é-nos necessária para compreender e gostar da consagração a Nossa Senhora, que faz com que a gente responda também com prontidão ao plano salvífico de Deus; 3) Este jeito de vida mariana não é simples conjunto de práticas piedosas, mas uma nova atitude espiritual que anima e orienta a vida, levando-nos a uma autêntica maturidade na fé.

  ** Essa afirmação deve ser lida no contexto do Amor da Sabedoria Eterna (ASE), 219; do segredo de Maria (SM), 42; e do Tratado da Verdadeira devoção (VD), 118. 159. Montfort leu “quase” todos os livros que tratavam da devoção a Maria (VD. 118; ASE 219), mas, entre as práticas comuns de devoção à Santíssima Virgem, ele não achou prática nenhuma parecida com a que ele mesmo quer apresentar, a qual “é tão antiga que não se pode marcar a sua origem” (VD 159; SM 42).

  *** Essa advertência lembra o final da parábola dos talentos: Mt 25,26-30.


  [2]. Antes de prosseguirmos, em um desejo precipitado e natural de conhecer a verdade, reza devotamente, de joelhos, a Ave Maris Stel­la e o Veni Creator pedindo a Deus a graça de compreender e saborear este mistério divino. Como tenho pouco tempo para escrever e tu pouco tempo para ler, direi tudo em resumo.


  I

  NECESSIDADE DE UMA DEVOÇÃO A MARIA


  A. É absolutamente necessária a Graça de Deus


  [3]. Alma, imagem viva de Deus e resgatada pelo sangue precioso de Jesus Cristo, a vontade de Deus a teu respeito é que te tornes santa como ele nesta vida e gloriosa como Ele na outra.


  Tua vocação certamente é aquisição da santidade de Deus*; para isso devem tender todos os teus pensamentos, palavras e ações, teus sofrimentos e todos os movimentos de tua vida; do contrário, resistes a Deus, não fazendo aquilo para que te criou e agora conserva. Ah! Que obra admirável! A poeira transformada em luz, a imundície em pureza, o pecado em santidade, a criatura em Cristo e o homem em Deus! Ah! Obra admirável! Repito, mas obra difícil em si e impossível à natureza entregue a si mesma; só Deus, por uma graça abundante e extraordinária, pode levá-la a bom termo; e a criação de todo universo não é uma obra tão excelente como esta.
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